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Os bancários que acabaram de entrar na categoria talvez não 
saibam, mas, os direitos como vales refeição e alimentação, 13ª cesta, 
Participação nos Lucros e Resultados (PLR) não foram dados de mão 
beijada pelos bancos. Todos, e muitos outros, foram conquistados ao 
longo de muita luta dos trabalhadores.

É válido relembrar que esses avanços, e todas as demais cláusulas 
da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria, são fruto de muito 
esforço de milhares de outros bancários, em muitas campanhas e greves.

A jornada de seis horas, por exemplo, foi conquistada em 1933. A proibição da categoria 
trabalhar aos sábados veio após a campanha de 1962. O Vale Alimentação, Vale Refeição e PLR são 
conquistas da década de 1990. Outro importante avanço nos anos 1990 foi a CCT nacional, que garante 
a um bancário de Rio Branco (Acre), por exemplo, o mesmo piso, reajustes e direitos que um 
trabalhador de qualquer outro estado. A categoria bancária é a única no país a possuir uma convenção 
(acordo) nacional.

Outras questões também fazem parte do contexto de grandes conquistas da categoria, entre 
elas a licença-maternidade de 180 dias, o vale-cultura, a extensão de direitos a casais homoafetivos e a 
redução de Imposto de Renda na PLR.

Os direitos trabalhistas da categoria não caíram do céu

Até o dia 22 de abril, os funcionários da ativa e aposentados do Banco do Brasil irão às urnas 
para definir os representantes nos Conselhos Deliberativo e Fiscal e na diretoria de Planos de Saúde 
e Relacionamento com Clientes da Cassi (Caixa de Assistência dos Funcionários do BB).

Os trabalhadores da ativa votam por meio do SISBB, e aposentados nos terminais de 
autoatendimento do banco. O SindBancários Petrópolis apoia a Chapa 2 - Juntos pela Cassi.

Entre as propostas da chapa 2 estão: fortalecimento da Estratégia Saúde da Família (ESF), a 
manutenção do princípio de solidariedade, evitando que participantes ativos e aposentados sejam 
prejudicados; racionalizar despesas, garantir a qualidade dos serviços prestados; realizar 
conferência de saúde e constantes reuniões com entidades representativas para receber as 
demandas dos usuários, entre outras.

Vote na chapa 2, Juntos pela Cassi

Começou ontem (12/04), o Encontro Nacional dos Funcionários do Santander, promovido pela 
Contraf-CUT, no Hotel Boulevard São Luiz, em São Paulo. Mario Raia, secretário de Relações 
Internacionais da Contraf-CUT e representante da Confederação na Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Santander, explicou que este ano o encontro foi antecipado pela necessidade de 
renovação da minuta do aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho, ainda no primeiro semestre.

O encontro contabiliza 102 inscritos, com representantes sindicais e trabalhadores de base 
oriundos de diversos bancos que foram comprados pelo Santander. 

Durante a tarde, os participantes se dividiram em grupos para discutir planos de saúde e 
previdência privada, saúde do trabalhador, emprego e condições de trabalho, além do PPRS. Todos os 
quatro grupos também irão debater estratégia e plano de lutas.

A apresentação do trabalho de cada grupo ocorrerá hoje (13/04), quando também serão 
definidos a pauta de reivindicações específicas, ações de luta e o calendário com as próximas 
atividades. Os diretores do SindBancários Petrópolis e funcionários do banco, Alexandre Eiras e Augusto 
Quintela, participam do Encontro em SP.

Encontro Nacional dos Funcionários do Santander

ELEIÇÃO NO SINPRO – TRIÊNIO 2016/2019
Acontece hoje e amanhã (13 e 14/04), a eleição para 

composição da nova diretoria, conselho fiscal e suplentes do Sindicato 
dos Professores de Petrópolis (SINPRO). 

Os diretores do SindBancários Petrópolis, Conrado Klippel, 
Geraldo Luiz de Oliveira e Sávio Barcellos, colaboram com os 
companheiros professores nesse pleito.


	Slide 1

